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De escravo a sábio: a complexa caracterização
de Esopo no Romance de Esopo

Daniel R. N. Lopes

Universidade de São Paulo

daaiebnl@grnaii.co,”

1 — Considerações Inicia is

A minha contribuição para este volume tem como fim discernir ele

mentos da literatura filosófica em voga nos sécs. II e III d .C. presentes na

composição do Romance de Esopo (REi).’ já na primeira leitura do REi, duas
obras eni especifico me pareceram servir a esse objetivo: as Vidas de Diógenes

Laéi-cio, e o Banquete de Luciano de Samósa ta. Embora ambas as obras sejam

bastantes diversas tanto entre si quanto em relação ao REi, seja do ponto de

vista do género seja do ponto de vista do conteúdo, a impressão inicial era

de que havia um aspecto fundamental que as intersectava, além do fito de

terem siclo compostas aproximadamente na mesma época (sécs. II e III d.CJ:
a referéncia em ~1 ikrentcs niveis às “escolas” filosóficas, às suas teorias e a

seus exponentes.

1 A rrad ciçãtt tias passagc’ns ci, Ro,aco,ce de Esopo O de Ad ria te tia Si lvi Dia rrc, gli e co

ciessi’ o tiu ‘te, cc,, n rc prcicl ti ç5c cio rcxrc greta, estai icleciti o pc Ir Pc’rry (1952). A t rad tiçãc~

tias p:issagens de Diógenes 1_d’rei,, (DL) e de Crer,, saci de minha autoria. Para DL, utilizei
a cccii’ e e, ii rati ele Ti ria no Dc, ra nu (Di tigel Rs 1. te ri i ci a. 1_ires cs/’ Emhte;iI Phi/osophe~’s.

Cai nitri dcc iii te ri sry i’irss, 2013) pira as ihsculaaas de Cice rci, rec’c irri cci içãci cl

1’, ii, ir az (~l 1. Ji,lli (‘ice,vnis Sci’ipía Ooae 1 !anse,’onl O,onia. Fase. 44, Teu 1,,w r, 1918).



VIDAS DE Esopo: O ROMANCE DE ESOPO EM TRADUÇÕES E ENSAIOS

No caso de DL, foram dois elementos comuns que detectei de pronto

ao ter o RE: (1) a presença eventual de khrciai (i.e. as sentenças memoráveis

pronunciadas em um determinado contexto dramático2) (RE 65-66), o que

em DL representa um meio recorrente de expressão sapiencial de sábios e

filósofos ao longo de toda a obra; e (ii) a transformação paulatina de Esopo

ao longo do romance culminando com a sua função de conselheiro dos sãmios

e do rei babilõnio Licurgo (RE 92-123), o que em DL aparece como 11111 atri

buto essencial da figura dos “Sábios” no Livro l~. No caso do Banquete de Lu

ciano, por sua vez, também foram dois aspectos comuns que me chamaram a

atenção imediatamente: (i) o faro de o gënero simposiástico, cultivado desde

Platão e Xenofonte, integrar o hibridismo do RE1, tendo em vista a série de

banquetes organizados por Xanto para recepcionar seus discípulos e amigos

em seu agÕn contra Esopo; e (ii) o fato de Xanto ser representado como um

filósofo (RE 20), ainda que sua filiação a uma determinada corrente de pen

samento não esteja explicitada textualmente (em Luciano, em contrapartida,

todas as personagens são apresentadas e caracterizadas, desde o começo da
obra, em conformidade com a escota filosófica que representam); é apenas

dito de maneira bastante vaga que Xanto havia frequentado em Atenas ‘as

aulas de filósofos, oradores e literatos” (~v ‘A9í~vaiç yàp ~axóXaaa impà
piÀoaó~otç, ~fltopat, ypajQtatiKoTç, RE 36).

2 Sega mio Navia (2009, p. 25, nota 30), “a kh,vio pode ser en temi ida co no tia relato

a neclótico si ibre algIl ela pe rst , na idade ía Inosa, registrado e tra asinirido ct na ci propCisilci

de rointi e icar ii na inensage ia ii Icst,íjca de signi íicaclc, érico. Entioa ia tIl tal, portanto, ti na

khreja e ti naa história Útil que pode ser naeino rizada e tra nslni tida” E in (iLI t ro inoinentc,,

o ali Eo r cl iz que as kh,’eiai “p1 ideia ser deli n idas o, aIo h istó rias ou a ncic Itas qLI e ii Listra na

LIII traço (‘e ca i-,irer tio ti ala co nvirçãt) li Ic id,tica” (p. 70).

3 São l,asira nela te qtlartta ta racteristieas genericas tia figo ra do “Sã hio” e na DL: (i) fiara in

poetas; (ii) se envtdveraaa de LI II 1111(10 ou de cati trt, ccii a a pei rica; (iii) a exibição de se a

sapiCnc ia tia ha 011 CI rãter perfc i roiã tico; e (iv) tia bana ti na fiarte ligação rei igiosa co na

Deifos (Marrin 1998).

4 Duarte & Ipitanga, p. 294.

36



DE ESCRAVO A SÁBIO A COMPLEXA CARACTERIZAÇÁO DE ESOPO NO ROMANCE DE ESOPO

Apesar dessa lacuna quanto à filiação de Xanto, a literatura critica COW

temporánea sobre o RE sugere comumente que a personagem é representada

como um filósofo estóico, cuja presunção de sabedoria contrastaria com o

saber de natureza prática que o seu escravo Esopo revela em diversas circtins

táncias ao longo do romance5. Portanto, o primeiro objetivo deste estudo

será desvendar o presumível conteúdo estóico subsumido na obra, e, se for

o caso, identificar elementos de alguma outra orientação filosõfica, que por

ventura apareçam aludidos no romance.

O segundo objetivo, por sua vez, diz respeito à complexa caraterização

do protagonista Esopo. Segundo a análise de Adriane Duarte no artigo inti

tulado ‘Entre o cõmico e o filosófico: Vida de Esopo” (2013), Demócrito (re

ferido nominalmente no romance, cf, RE 52), Diógenes de Sinope, o cinico,

e Sócrates aparecem como trës figuras que, em diferentes niveis, contribuem

para a caracterização multifacetada dessa personagem: assim como Demócri

to e Diógenes, Esopo também “ri de seus (des-)semelhantes e daquele que é

objeto de derrisão” (p, 24); assim como Sócrates, ele possui uma aparéncia

grotesca que contrasta com stla inteligência e perspicácia em evidenciar as

inconsistências do pensamento de pretensos sábios (como seria o caso de

Xanto) quando se submetem a seu escrutínio (p. 26). Além disso, Duarte

obsei-va com acuidade algumas referências mais precisas a esses filósofos,

tais como O) a provável alusão á ignoráncia socrática (RE 25), traço peculiar

da personagem Sócrates nos chamados “primeiros diálogos platônicos”, des

criio especialmente na Apologia (21b-d); (ii) o episódio dos últimos instantes

da vida de Esopo (RE 131), condenado á morte pelos délfios assim como

Sócrates o foi-a pelos atenienses, o titia1 parece aludir á narração cio Fëdoa

de Platão, quando o filósofo reporta a seus amigos que, no tempo em que

passou encarcerado, ele se dedicou a versificar fábulas de Esopo (ó0b-61b); e

(iii) o episódio cio banho (Rli 66), que remeteria á célebre anedota referente

a Diógenes, o cínico, reportada por DL(Vl.41). Portanto, o segundo objetivo

deste texto será explorar os elementos comuns entre a figura de Esopo e as

5 Pua rrc & 1 i a, ,i~,, i,. 295.
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fgtiras de Sócrares e Diógenes, o cinico, na literatura filosófica e nos teste

niunhos su pérstites.

2 — Sócrotes
Comecemos en tão pelo segundo objetivo delimitado acima. A a parõn—

eia grotesca de Esopo é um lator proei~i nente no romance, lima vez que

a própria narrativa se inicia com tinia descrição m inticiosa de sua feiora

“Reptignan te ao olhar, ele era asqueroso: pa netido, cabeçudo, de nariz acha

tado, corcunda, negro, baixote, de braços eu rtos, manco, vesgo, beiçtido —

unia aberração maniksta” (icuKottvi~ç rã iõtaOrn, siç ~it~psa(av awrpàç,
irpoyáarwp, rpoKÉtpcLXOÇ, aipõç, aópõoç, jiéXaç, cokof3óç, j3Xctiaóç,

yaktáyicwv, urps~Àóç, pUaTáKWV, irpoa~j.tuTvov ápáprmw, RE 1). Adje

tivos negativos tais como asqueroso, ivpiígnante, horroroso, defeituoso, tilonstro

aparecem recorrentemen te para marcar esse traço distintivo da personagem,

a inda que tal aspecto passe a ser menos realçado a partir do parágrafo 92,

depois que Xan to desapa tece da narrativa e Esopo passa a desempenhar a

função de sábio conselheiro°. O ancestral desse tipo de personagem na li

teratura grega é ind tibitavelmente Tersites, que aparece no Canto 11 da 1I(a-
da afrontando de maneira indecorosa a autoridade de Agamêmnon. Assim

como no RE, E lomero descreve com pormenores a sua aparência: “era o

homem mais feio jamais vindo a Ilion: vesgo, manco (le um pé, ombros

curvos em arco, 1 esquálido, cabeça pontiaguda, calva i á mostra odioso

para Aquiles e Odisseu” (xv. 216-220, trad. l—laroldo de Campos). Sua atitude

indecorosa lhe rende uma punição física de Ocl isseu, que lhe açoita ombros

e costas com o cetro do rei, machucando-os (vv. 265-268). Diante dessa cena

inusitada, os Aqueus “riem prazerosamente” (oi & KUl àXVú[LBVoí 7tE~ ~it’

uiirJ i~8i, yéÂuaacxv, v. 270). O episódio de Tersites na IIíada é idiossincrári

co não apenas pela figura grotesca da personagem que se distingue de todos

os demais heróis pela aparência e conduta, mas também por registrar uma

6 J ou a o ao (Ano,,ime 2006, p. 43) (ap,,d flua rrc 2013, p. 29). -
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das poucas referéticias ao riso nessa epopeia7. Nesse sentido, à deformidade

fisica de Tersites associa-se lima potencialidade “c~,iiiica” que seria inerente a

esse tipo de personageni5.

Essa breve digressão é relevan te, IiII mcd ida Cm que a feio [a ~ uni cie—

men to que nos permite estabelecer una associação corre Tersires, Sócrates e

Esopo. Tanto PIa tão qila oro Xenoftmn te enfatizam a aparência sica peculiar

de Sócrares: ele tem nariz chato, olhos salientes, é heiçiido e barrigudo, com

paràvei a um sileno°; além disso, costumava passear descalço e trazia sempre

o mesmo manto, independen teinen te da estação do a no ~ Essas ca rarerísri

cas reportáveis ao Sócrares “hist6rico” certamente aj 1 idam a explicar a recor

rência com que a sua figura a lia tecia retratada nos palcos cômicos dos festi

vais de Arenas, embora sua icliossincrasia não se reduzisse meramente a esse

traço exterior:8ócrates a parece como pei-sonagein não apenas na comédia As

Nuvens de Aristóih nes (423 aGi, como ta inbéni em peças dos comed iógratos

Êupolis, Amipsias, (Dálias e Teleclides, conservadas somente em fragmentos.

O potencial cômico de uma aparência grotesca, já evidenciada no caso de

Tersistes em Homero, associado a um tipo de vida devorada á prática filo

sófica estranha aos hábitos dos honuns com uns, flizia de Socra tes um alvo

privilegiado da sa tirização c~im ica. Mas enquian to tia personagem honiénica

à sua aparência horrenda corresponde tinia conduta reprovável segi ind o o

código de honra que regia a relação 1i ierárquica entre os “reis” (hasik-is), ta n

lo em Sócrares quanto em Esopo há tini contraste entre aparência fisica, de

mii lado, e disposição moral e/ou intelectual, de outro. E esse conflito entre

aspecto externo e disposição interna é precisamente o more de um episódio

7 Dii E ias rc i~-rt-ncias:,,, nisi ~a Ilku/a,,c, ‘ rrcin co, i.569-ss, 2 i .508, 23.784.

8 Scviiaclo Kirk ( I’)85, a. 144); “Iiilbrt,,uiç, c iparência iniliizaa aio ,Iu.is coisas que uoniu;iI—

ncu,rc sarcccfl, causar cli~crriuwu,it, lscnc,icc,—ccliviuc, — o., 1/fada; ia Odisseia, si ris,,

‘viu ,isualiiicflmc dos srcteiislcnrcs, e 7,1~~ i p0 ;lcrrisón,o.”

) ‘lati,,, Tccieio 14 )c; lJa,iqiucte 21 5,-la. Xcm ii, ,atc, 13,iuu ~pueu i 5.5—7, 4.19.

to i’ lirA,, flu’,qiiere 173 Ia, 174,, 220I,~ Fi,I,o 229,. Xc,, ‘liso ic Me sonineis 1.6.2.
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envolvendo Sõcrates e o fisiognomista Zópiro, reportado por Cicero em duas

ocasiões em sua obra”. Vejamos a passagem das Thsculunas:

Os individuos considerados p01- natureza iracundos, misericordio

sos, invejosos 011 algo do tipo, constituídos como que por uma en

ferniidade nociva da alma, são, entretanto, curàveis, como se diz de

Sócrates: ao dizer que estava congregado em Sócrates um monte de

vícios, Zópiro, que declarava ser capaz de vislumbrar a natureza de

qualquer individuo a partir de seu aspecto, foi achincalhado pelos

demais presentes, que não reconheciam nele tais vícios. No entanto,

Zópiro foi defendido pelo próprio Sócrates, ao alegar que esses vícios

lhe eram Ele fato congêniros, mas que foram extirpados de si pela

própria razão. (Ti,scuianas 4.80)

Qui atltelfl natu ta dicuntiir iracund i aut misericordes aur invid i aur
tale qu id, ei suor constiruti quasi mala valenldine animi, sanabiles

tamen, ut Socrares d icirur: clim multa ia conventu ~‘itia conlegisset

in eum Zopyrus, qtli se naturam cuiusque ex forma perspicere proli

tebartir, derisus esr a ceteris, qu i illa in Socrate viria non agnoscerent,

ah ipso autem Socrate sublevatus, cum ilIa sibi sic nata, sed ratione

a se deiecra dicerer.

O caso de Sócrates é tão paradoxal que ele siem desmente o suposto

saber do fisiognomista, nem desautoriza o riso de seus amigos, pois Zópiro

tem razão em observar que a sua aparência física disforme expressa uma certa

condição inrerna viciosa. No entanto, essa condição interna prévia não se

manifesta em suas escolhas e ações justamente porque Sócrates é o exemplo

paradigmático do individuo virtuoso: por ter a razão suficientemente de

senvolvida, ele mantém sob controle os impulsos irracionais que poderiam

obliterar o exercicio pleno do raciocínio, levando-o assim a agir de modo

II Ciccro, TIISC,IIOOCIS 4.80; De Faro 104-1 II. \&r tainl,éin Navia 2009, pp. 63-64.
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equivocado e censurável, li evidente que nesse episódio está suposta uma de

terminada visão sobre psicologia moral que confere a ele um teor filosófico;

no entanto, o principio básico da fisiognomia permanece inalterado: [e., o

aspecto exterior de tini individuo enquanto expressão de sua condição inter

na. Esse princípio aparece claramente no episódio das línguas de porco do

RE (51—55), n uma fala de ti m dos discípulos de Xa n to, que censurava Esopo

pelas suas artimanhas retóricas:

“Mestre, se você l’or ligar para ele, não demora e vai terminar louro.
Por dentro de tal qual por tom. Esse escravo é insolente e cheio de

malicia. Não “ale um óbolo!” (RE 55, meus itálicos)

‘KUOIlYIlTÚ. TOÚT(p ~àv tpóco(1]ç w~Éwç ac ciç paviav xcpitpiayct’
oYu yàp ~ poppfl uõToÜ ToitlótIl KUI I’~ i~O~I’~ CLÕTOÍL <6> piXoXoiõopoç
KUi KCKE~t~E%I~Ç SofiXoç o~TOÇ õ~oXoõ Ü~toç O~iK ~GTtV”.

Todavia, esse juízo negativo sobre a personagem consiste antes em uma

reação desesperada do discípulo de Xanto diante da evídencíação de sua

inferioridade intelectual do que em um jtuzo sobre o caráter da persona

gem no romance. Pois, assim como Sócrates nos Sõkratikoi logoi, Esopo é

rcpresen tado como uma figura virtuosa especialmente no uso pragmático da

razão, ilustrado pela recorrência de qualificações ao longo da obra tais como

ia tcligeii te, arguto e PersPicaz. Do ponto de vista moral, a virtude de Esopo

enflitizada no i-orna nce é a piedade (eicsebeia), motivo pelo qual ele é agraciado

pelas Musas, a pedido da deusa Isis, com o dom faia e “com a inventividade

da palavra j lista, com a intriga de fábidas gregas e sua composição” (Xóywv

rüpcpa <ai túOwv ‘EXXqvucd5v JIX0KI’lv Kai iro~asiç, RE 7). Essa dádiva

divina aparece no romance como recompensa pelo fluo de Esopo ter ajuda

do a sacerdotisa de isis a encontrar o caminho para a cidade quando estava

perdida no campo. Na fala de Isis endereçada às nove Musas, aparece mais

uma vez o prmdpio da fisiognomia referido há pouco:
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“Olhem, liii las, a morada da piedade, este homelll, qI te, apesar de de

formado, denora toda censura. Ele, um dia, quando estava perdida a
minha servs,c onduziu—a de volta à estrada. E estou aqui, com VOCêS,

para recompensá-lo. Eu lhe devolvo a voz e, Vocês, concedam a esta

voz a graça da palavra excelente”. (RE 7, meus itálicos)

“óp&Tc, O’yyrrrápcç, [cüas{3cíaç )raTaIcáXXUl4w] tõv àvOpcoirov

TOÜTOV. flltXaG[tévOV ~IàV à ópcptoç, VIKJ)VTU óà ciúç CÕGÉJ3EIUV

tÚVTU ~jIÓ7Ot” o&tÕÇ tOTC TI~v t~jIV’V 6I6KOV0V tSXXQVq$IéVtjV

d61’1yI]asv- TÚPGIFII ót GÜV Ú~LtV àVTuliEi9ItZGOUI TÔv àvøjxoitov. àyC
~LàV o~v tI’]V (pcovI’~v àJtoICUOíGTfllU. ÚpCiÇ 6à Tfi ptovj~ TÔV iiptarov

xapícaoOc Xóyov~.

Fica evidente aqui que a deformidade física de Esopo contrasta com

seu caráter piedoso, quebrando assim o principio da fisiognornia: esperava-se

dele uma conduta similar a seu aspecto físico (ou seja, uma conduta vergo

nhosa), porém a personagem age de maneira louvável. Em outra passagem

do romance, no episódio da compra de Esopo por Xanto, tal principio é

colocado flagrantemente em cheque por Esopo ao apelar para uma distinção

com um eco claramente socrático-platônico:

Xanro: “Esse lbge quando lhe der na telha. Tudo o quanto fala é

dotado de razão, mas você é repugnante.” Esopo: ‘Não olhe para a
aparéacia, nas examine principalmente a alma.” Xanro: “E o que é a
aparência?” Esopo: “É o que acontece com frequência na loja quan

do vamos comprar vinho: olhamos jarras feiosas, mas de conteúdo
saboroso.” (RE 26, meus itálicos)

6 Xávøoç- “oi’iToç psúyct ÉUUT4 TI ytvqtai. õoa pàv oi3v Xi:yctç
àvúpdrnn’a. àXXà oalrpàç ci.” 6 Atoonroç’ jif1 ~tou J3Xáirc TÕ ciôoç.
àXXà pàXXov à~ÉTaÇc TI~V lVuxI’P’.’ é Xávúoç’ “Ti ~OTIv Tã eiôoç-” é
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AYarnatoç’ ‘ózt xoÀXá,~aç dç oivo,rdX,ov arapaycvápcvoç i’ov(icsucrOui
oivov’ Ocmpoüpev Kcpâpla àcI~fi. Tíjã Sê ycúpt~tt xi”io~•”

‘Não oihe para a aparência, mas examine principalmente a alma”:

poderíamos ouvir esse conselho se estivesse na boca de Sócrates em dife

rentes ocasiões dos diálogos platônicos. Essa evidëncia, portanto, associada

às demais referidas anteriormente, mostra que a construção da personagem

Esopo no romance se apropria dc certos traços de Sócrates que podem re

montar aos Sõkratikoi logoi. Todavia, o que é difícil precisar, senão impossível,

são as fontes utilizadas pelo autor anônimo para tal fim, uma vez que desde

o advento dos Sõkratikoi logoi (séc. IV a.C.) até o período imperial houve (a)

a proliferação de uma literatura filosófica, especialmente sobre as diferen

tes “escolas” (Peri I—Iaireseõn ou Sobre as Escolas Filosóficas)’2 e sobre as suces

sões dos filósofos em suas respectivas “escolas” (Diadokhai ou Sucessões dos

Filósofos)0, e (b) o desenvolvimento do gênero biográfico, que compreendia

12 M a asft’ki 2005, p. 2 “Esse tipo de literatura, rIa pé neto lieleo istico, liti a co ai as ti ou ir

nas dc i n’poria ates escolas filosri ficas e médicas. Obras perd das Co Ia esse titulo são ai ri

boirlas a vãrias pessoas por DL, e foram I,sarlas por ele cai rIm ou Iliais passos. O primeiro

a escrcu’ r rI Ifl livro sr ,bre as sei ias fi risO ficas pa tece ter s idr, 1—1 i põlioro (sécs. 111/11 a Ci.

alio rta ates filosofos, cri au, o estõ icr, l’i, ilécir, e o acatlé mier, eét ir’ri CItO naCo (D. L. 2.92)

esCren-ra ‘ii livros cr,m esse ‘itIl lo. 1 .1 1.1,11 ri os r lijetivos desse tipo rir- h reta tu ra parece ser

Ci) oferecer ii I~, raiações razoavel ‘‘lente r,lijel ivas sr,h re as visões difere Ires Irias diferentes

e,er,las 1. Mas pode ria servir ra ,abé ii (ii) tia ia contrastar ‘lia is tiro ti, uda meu re as cl ruir ri nas

Opa adri O alas ãs rirl rras II. Our ir, olijer ia, prlri cri,’ ser (iii) ri e korler is visões rir’ ti ‘lia

rlerer,,,i,iarla escr,la er,ntra arir,elas rir’ r,tlrras vscr,ias.’’

3 Trata—se de rltitro ,zé,,err’ llelenisricr,, erlja pril~’ira obra parece ter sirir, a de Súeir,,i de

Alexa lid ria. Set’ri ‘ir Ir, Ma isfelri (2005, p. 2 3—24): ‘A ariçãri rle s, 1 cessAr, é i mp, ria lia’ para

a irleia dc’ rIba escr,ia, e porie, prirtantri, desenipeuliar Loa papel Lieeisilri lia lirr—rar,,ra Pai

Hnire,c’õ,,, l’r,rle uns r,l,serva r grl e r s a li ricos ei fatizaiz, ai ‘‘‘ais a crin til, ri iriari e (Ir, cine a

rlrser,,, ri a rir1 ade, corpo a rr, os li isroriadores mn,rIera os estA ri acr,srrl ,aadr,s a pe asa r e ai

leriaris rIr’ clibi.’rc,ires periorlris luisrr’irier,s. 1.1 A rilira rir’ DL, sohrear~r,al cri jS sileeri rifle

perte ice e,,, cai ide ureci irl a li rerarr, ra Pai Hei ia,eõ,,, é ri, cri i,ieço ar, II ‘a esrrr, tu rada rle

aerlrrlri c’r,Iii as liiiluas de socessãr,,” Seuri,irlri lSor’ri ei nIli, Pai l—Irii,cieõ,, tinha r, ,aa orieii—
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também as figo ras dos filósofos niais eminentes. Tomando como base a obra

dc Diógenes Laércio, que tem um capitulo dedicado a Sócral es, podemos in

ferir razoavelmente que as informações sobre o filósofo não se reslríngiam ás

obras de Piarão e Xenofonre, mas se estendiam a essa vasta literatura filosó

fica e biográfica dos periodos helcnisrico e imperial. Pois, para a composição

da Vida de Sócrares, DL cita expressa meu te 28 autores, que incluem (i) os do

período clássico (Platão, Aristóteles, Xenofonre, huripides, Aristófanes e os

poetas cômicos Teleclides, Aniipsias e Cálías); (ii) expoentes dessa literatura

filosófica cio periodo helenistico referirIa acima (Anristenes, Alexandre); e

(iii) obras de natureza historiográlica-hiográfica do período helenistico (por

ex. Aristoxeno, Dúris, 1-lierônimo de Rodes) e imperial (por ex. Pavorino e

Pãmfiia)’4. Como o RE foi composto aproximadamente no ~C5EflO período

da produção de DL, é plausivel supor que o autor anônimo tivesse acesso a

essa diversidade de material.

Por fim, gostaria de fazer mais uma conjetura sobre a presença do

mote da fisiogno,aia no R E, se de fato ele está a Li presente como tentei ar

gtluien tar. No Livro Vil das Vidas de DL, dedicado aos estóicos, há unia

menção à máxima arribti Ria a Zenão de Cicio, o fundador do estoicismo,

segundo a qual “é possível conhecer o caráter de alguém a partir de seu as

taç~t nsais ~tlItatIa para i t—x~s~isiçãt~ das rspiaiõt—s C rl,’,,triisas tios Hlúsolos, ao passo qut—

as Diadokhai tio lia n’o m ca rãrer na is Is ist, ‘ rioor,i Oco e ant-tlótiro, cliii 5(1 EI f( S~c como nS na

[SE tl LI Çao Ii ioizr.i fica a prese iça ~I e rcstI nu Is tio,’ r ri lia is (1998, t’. 105).

14 [‘latic, (Tee~e~o, T3anq,,sre, Ellliderno. Méaon, Apologia. Fédon), Aristórcies, Teieclkles, Aristó
fnes (As N,o-eas), A ni ips ias, (Dali as, Et, ri piçies (Ai,g,,é, Rsla,,,eles), Xc n, 1 fonte (Memosds’eis,

ila,,qurce), A nt istelst-s (s&. II a.C.) (Si ‘cessão dos Filósofos), Alcxa,sd re (séc. 1 a .C.) (Sucessão

los Filósofos), A ristoxcno (sPc. IV a .C), Dó ris (séc. III a.C.), Tios, n (s~c. III i.(D) (Sdt ias),
Favori no (sec. 1.11 ei .C.) (H is,aias Variadas, Mernoreis’eis, Meisiois), ItI o IlseIsco (st~c. III a.C.)

(Sobre os Socssi ricos), De,siérri ti dc 13 izã nrlç, (sk. 1H a .C,), A risri iso (s&. IV a .C.) (Sol,,•~ a

Lin,iria dos Antigos), l,,is ti e Qo k o (s&c. V a. C.) Pais li la (s&. 1 cl .C.) (Coi,senlános), San no

(sée. III -s ), I-lieróniniotle Rotlcs(séc. III a.C.), l-Icrinipo(st’c. III a.C.),Jusroit-Tibérias

(sCc. 1 ei .(D.) (C,eirlas,da), Et, Isti i tlcs (s&. 1 \/. III a.C.) (1), D io o iso~h 1 rrs (9, 13 lócoro (séc. IV

—III ,.C.), Apolot{orts (séc. 11—1 aC_) (Cronologia), De,siétrio Ele Faléroo (st’c. IV—lll i.C).
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pecto” (tataÀiprrãv sTvat rã ~Ooç ~ ciSouç, DL Vll.173). Tendo em vista a

presença de certas doutrinas estóicas no RE, como buscarei mostrar adiante,

seria então razoável supor que a figura de Esopo, assim como no caso de

Sócrates, contradiz o principio da fisiognotnia, ou são, no mínimo, exceção a

ela, o que poderia ser interpretado como urna tirada do autor para com essa

máxima estóica.

3 — Diógenes, o cínico
Gomo salientado pelo estudo da Adriane Duarte (2013), Diógenes de

Sinope, o cinico, também teria servido como modelo para a caracterização

de Esopo no romance. A evidência mais imediata disso seria o episódio do
banho (RE 66) mencionado acima, que remeteria a uma célebre anedota de

Diógenes, segundo a qual ele perarnbulava por Atenas com uma lanterna

durante o dia á procura de um homem (DL VI.41). Esse episódio reporta

do por DL teria sido adaptado pelo autor no RE, quando Xanto repreende

Esopo por tê-lo informado de que os banhos públicos estavam vazios porque

havia apenas um homem lá, sendo que na verdade estavarn lotados. Esopo

lhe esclarece que, embora houvesse inúmeras pessoas, somente um deles era

de fato um homem, pois foi o único a tirar a pedra da entrada do prédio,

ao passo que todos os demais topavam nela, reclamavam do incidente, mas

nada faziam para mudar a situação.

O segundo paralelo sugerido por Duarte aparece em uma nota á

sua tradução (RE 28), referente á constatação de Xanto de que Esopo era “se

nhor de si mesmo” (éauto~ ôcwtót~v, RE 28), antecipando a inversão dos

papéis senhor/escravo referida mais adiante na narrativa (RE 40). Segundo

Adriane, esse episódio remeteria a uma outra anedota sobre Diógenes repor

tada também por DL, segundo a qual o cínico, posto á venda por piratas,

dizia aos interessados em sua compra que o que ele sabia fazer era “comandar

os homens” (àv6p&v àp~stv, Vl.29), quando ele se encontrava na condição

de servo por constrição. Port atuo, o paralelo entre Esopo e Diógenes se es

tende à própria condição die escravo que durante um determinado tempo de

suas vidas tivera ni de sEI portar, bem como á inversão de papéis senhor/escra
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vo operada a LI fli determinado nionien to da narrativa. Em DL, tal inversão
aparece CIII duas ocasiões da Vida de Diógenes de Sinope:

(a) Menipo, na obra A Venda de Diógciics, diz que, quando lhe per.

guinaram o tite sabia fizer, depois de ter sido capturado e coIoca~

do ã ‘e rtda, ele respo III: “CCI Iii nda r hoii ens”. Ii ti isse ao ara LI VI:

“AII LI tiL’ ie—n LC, Caso alguém qt leira ~~mpra r para si LIII’ SC nho rI (DL

6.30)

(~I1C3~ & Mt~vl7 roç~’vzfj/XIoyévonçFlpáccI (OÇàXO~IÇ KUi7t(OXOó~IEVoÇ

l’lpWTflOlj ~i oTôe IEOICT\’. àlrcI(pí\’aTo. “àvóp&v íp(cIv” (ai izpôç TÔV

KI~poKU. “KiipUOCYC.” ~ •‘Ci TIÇ ~0&ct ÕCOItÓTqV UUT(p rpiaa0ai.”

(h) Diógenes disse a Xeniades no inoniento da compra: “Vii! Faça
o que lhe é prescrito!”. E depois que Xeniades lhe disse: “os rios se

~‘olram para as suas nascentes” (Eu ripides, Med~’ia, 410), Diógenes lhe

retorqu ilI: “ você losse comprar um niéd ico por causa de alguma

doença, você por acaso não o obedeceria, mas lhe diria: ‘os rios se
voltam para as suas nascentes’?” (DL 6.36)

Tq) xptc4tívcp (LI)TÕV XcviáS~ (pqcÍ. “dyc ~itoç TÕ irpoaTurTó~.tcvov

itot~øetç.” toii 6’ CbZÓVTOÇ. •üVO) ItOTUpO)V ~o)poüat zrayuÍ’. “ai 6é
ircrpõv l~npío) vocyjtv. 0ÚK áv.’ <i~pq,> ‘ nôtíl àrciOou. àXX’ cttaç áv

bç ‘aVO) JtoTtXpín’ xwPoOaI irayai”

O episódio correlato no RE seria este:

Esopo Colocou junto dele tinia bacia sem ãgua e Íicou ali parado. E
Xanro: “E isso agora?!” Esopo eI isse: “Você disse ‘traga uma bacia e

não, ponha iigLla nela e lave os 1 neus pés>.” Xanto disse: “‘Fite minhas

sandiilias e laça o serviço completo.” Em seguida disse aos seus anii~

gos: “Senhores, descti bro que não comprei um escravo, mas que ad’
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qu i ri para mim mes 1110 ti i’t mestre. Agora si ‘giro que nos 1 eva o teu ‘os

e passemos para a outra sala.” (R E 40)

Aírnonoç zapéOqKcv ~wpiç í3&aoç <ai ïatwro. Eávüoç toOto

JZáLI\’ ri’ Aïowstoç ?J7ci “data; ~rapá0cç Àr.KávIlv’. oüi< darc;

~áXc iíbcop RUI vi(pO\’ pou TOf)Ç itó6aç.»’ á EávOoç ?J;ys, «i~arapc t&

cyavôá?aá ‘°‘~ RUI T~ á~f~Ç 7tni11G0Vi) dia ?~éyci TOiÇ áa’toü ipiXotç

«üvápcç. I;ÚpíaIUo ÍSTI ôuàXov oü,< ~yópaau. ÜXX& KoOI1yflT1~V

4i(tut( ~(hvO~IaE. vüv KCXCúGUTC à\’aatcbpcv KU.i àKOuttI3ílGtOliE\’.”

Outro paralelo possivel cio ser traçado diz respeito á função edu

cativa, por assim dizer, desempenhada por ambas as personagens, mesmo

estando elos na condição de escravidão. No caso Ele Diógenes, au anedota

tem um valor Ei losóiico, na medida em que os ensina nientos que ele 111111 sim

aos filhos de seu senhor Xeniades são de natureza floral confbrme os princi

pios da filosofia prática cinica, em especial o cultivo de hábitos austeros que

condtEzaill á aarcn-lcda (i.e., autossujiciéachoa. Vejamos o trecho:

Na casa, Diógenes ensinava los filhos de Xeniades] a sarislineren, suas

necessidades mcd ia ate o, ma dieta irti ga 1 e ingestão cl e água, e lii zia

com que eles mantivessem seus cabelos curtos e sem adorno, e que

andassem nas ruas sem ti, nica, descalços e taciturnos, cuidando de si

mesmos. (DL Vl.3 1)

I~V OtK(9 T ~ái6aaKc àlaKovcicsüal Xizfl tpopfi xprolI~vouÇ rui íí&op

ativoviti;, ,~v <pC Knupíaç to <ai ?LraXÀontírstouç tipyáÇcto <ai

à~Jton’aç <til à~’uttuhfltouç RUI rncoaqXoóç. <ta() aátoi~; 3?~Éitovttxç
~v tal; ábol;.

5 Sul’ lei ct,i/c,ikc’ia, cl. DI - VI.7 1 7$.
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No caso de Esopo, por sua vez, a sua função educativa consistiria em

Ser niodelo (IC cond LIra a Ser imitado pelos SOtIS pares, quando ele se em

centrava em posse do mercador de escravos, no episódio que precede a sua

compra por Xanto. Vejamos o trecho:

E ele [Esopo~ partiu, carregando o cesto como Atlas, sacudindmse

todo. Ao vê-lo, o mercador de escravos disse admirado: ‘Olhe só
como 11sopo é o mais animado pata o trabalho~ Ele iocita os demais
a suportar dc boa a’ntacle a fadiga. ia recuperei o preço pago por ele,
jú que esse carregamento é digno de um animal de carga”. (RE 18,
IlielIs itiilicos)

ó ~é ~i~p~cto dç ütXuatov {3aozá~ov tõv yoúpyaOov. õ)~oç

&uKXovo~pcvoç. i&w 8ê aütõv á awpcxté~nropoç é0aúpuasv iaxi
~pqmv- “TÔc 7Z6)Ç o” Aiaonroç rrpoOupótspóç I~OTIV CIÇ TÕ KofllàV, 1-aLi

RpOTpi~7t8TUt toõç Xoiito6ç EtP4IÚ~WÇ TOV KEIÇJttTOV WéPSlV. 1jSI1 yàp

aõzoii ti1v TIlIl’lV aéGwKa- tô yàf) Epopriov toi3to KTf)VOOÇ êcrrtv.”

Embora os episódios sejam apenas aproximativos, há, entretanto, um

elemento implicado nessa caracterização da conduta de Esopo que pode ser

associado a filosofia cínica: a propriedade a ser emulada pelos demais escra

vos é precisamente a ka.rreria, e. resistência à fadiga, às intempéries, às com

(lições externas desfiworáveis, às dores. Essa qualidade remonta, em última

insrãncia, à figura de Sócrates, especialmente ao Socrates de Xenofonre (cf.

Mcm. 1 .2.lYe, qualidade essa que, segundo DL, foi assimilada por Anristenes,

o fundador da filosofia cínica, que eia o cliscipulo mais velho de Sócrates:

Antisrenes assimilou de Sócrates a resistência e emulou sua impassi
vidade, dando início assim ao cinismo. E foi devido ao grande 1-l&

16 Dorion 2006, pi’- 80-88.
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racles e a Ciro que determinou que a íd iga é um bem, tomando o

primeiro exemplo dos helenos, e o se~,ndo, dos bárbaros. (DL VL2)

“[...] itap’ o?i Cai t~ KapTcpIiCôv Xu~dw xci tà àiraOàç Çr~Xóoaç
KaTf~p~s np~õtoç to~ iwviapoõ. mi õtt é xóvoç &yaOàv auváatqas

Si& mii pcyáXou i-IpaICXéouç mi mii Kúpou, ré pêv ànõ tõSv
EÀÀi~vrnv, ré Sê àitô tJw f3op~áptov &xóaaÇ

Se essas alusões a Diógenes e ao cinismo no RE são piausiveis, isso

não implica que Esopo seja caracterizado como unia personagem cínica tout

court. Isso fica evidente se a compararmos, por exemplo, com a personagem
Alcidamanre do Banquete de Luciano, que além de ser apresentado como

“o mais escandaloso dos cínicos” (KpaKTtx~TaTov KuvJiv ã~rãvrov, 12), tem a

sua conduta representada de maneira cõmica e extravagante, na medida em

que suas ações descomedidas contradiziam os princípios da enkrateia (i.e.

moderação, continência) e da apathia (i.e. impassividade) apregoadas peio

cinismo17. E essa contradição entre discurso e açdo, o mote da obra (34), é

uma forma de evidenciar justamente o que deveríamos esperar de uma

conduta cínica propriamente dita, transgredida pela própria personagem

representada como expoente de tal corrente filosófica’8. No caso do RE, por

sua vez, o que ocorre são (a) apropriacões de episódios anedóticos sobre os

cinicos, mais especificamente Diógenes, que são adaptados ás circunstâncias

especiflcas da vida de Esopo, e (b) alusões a certos princípios da filosofia prá

tica cínica, como a karreria, F.sopo parece constituir antes uma personagem

1e natureza híbrida, que incorpora aspectos tanto de figuras consagradas

pela literatura filosófico-biográfica amplamente difundida tia época, como

seriam os casos de Sócrates e Diógenes, quanto dos chamados “Sete Sábios”,

7 cf.DLVI.15.

IS Como, porexelaplo, atacar cl e ft tIna ‘SI raz os pratos mais reli natios servidos no lia nçltI etc,

e lii dou rraste co ii uma co mliíta pau racla lia enkralc a O e. moderação nos apetites e praze

res) (cl. DL VI. 15, 71).
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tema do Livro 1 das Vidas de Diógenes Laércio (especialmente a partir do
parágrafo 92 do RE, quando Esopo se torna conselheiro dos sómios e do

rei babilônio Licurgo).

4 — Xanto e o estoicismo
Como referido no inicio, Xanto é figurado no romance como um filó

sofo, mas sua linhagem filosófica não é explicitada no texto, diferentemente

do que sucede nos casos das personagens do Banquere de Luciano, por exem

plo. Buscarei identificar nesta seção indicios de certas doutrinas estóicas nas

intervenções de Xanto, a partir da sugestão encontrada na literatura critica

sobre o REde que ele é representado como um estóico. E para tal fim, selecio

narei dois tópicos filosóficos presentes no texto que parecem aludir em certa

medida ao estoicismo: (i) o determinismo (RE 35-36), e (ii) o valor científico dos

vaticínios (RE 77, 85-86). Nesse caso, será de grande a valia a extensa seção

doxográfica das doutrinas estóicas preservada por Diógenes Laêrcio no Livro

VII das Vidas (VII.39-160).

Pois bem, o estoicismo divide a filosofia em três grandes áreas — lógica,

ética e fisica (que incluia a teologia) (DL Vll.39)’° — embora houvesse diver

gências entre os expoentes da “escola” quanto a essa rriparrição (DL VII.41).

Por determinismo refiro-me aqui á doutrina segunda a qual deus, identificado

com Zeus (ver, por exemplo, o Hino a Zeus de Cleantes), é responsável por

todas as coisas, seja no plano cósmico, no plano da natureza, ou no plano

individual, Como os estóicos desconsideram a separação entre os mundos

supra e sublunar, tanto os movimentos celestes quantos os fenômenos na

turais (o caso das ações humanas é bem mais complexo) são regidos pelos

19 Algra eI alli 2005, p. xi i: “Ética compreendia Eco ria po1 itica assi 01 como filosofia moral;

fisica incluia a maior pa rre (lo riu e deverian,os chama r ,nerafis ica, assi Ia co no íilosu fia

da ciência e psicologia fi lt,só fica; e lógica abrangia não apenas lógica em seu sentido n’ii—

tempo rã neo mais a n,pio, ‘lias também episremo logia — e ãs vezes até retórica.” No Livro

VII das Vicias de DL, as seção cloxugrã fica scgt,e essa tripartiÇão de, coo lieci ,uen lo: lógira

(38-83), érica (84-1 31) e fisica (132-160).
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mesmos princípios segundo a razão divina suprema. Por conseguinte, os es

tóicos identificam esse determinismo teleológico universal com a noção de

“destino”, fruto da providéncia divina20. isso aparece sintetizado na seguinte

proposição do periparético Alexandre de Afrodísias, crítico feroz do estoi

cismo: “eles afirmam que o próprio destino, a natureza e a razão, segunda

a qual tudo é administrado, é deus” (tflv & ci~iap~ttv~v aõt~v cai tI~V ≠mV

icai Tôv Xóyov, icaO’ 6v õtouccTtai -tô ardv, Ocõv civai (fracflv, De Fato 192, 25-28).

Nesse sentido, o destino é visto como uma série causal eterna, na qual causa

dá origem a causa, numa espécie de rede de causas interativas21. O principio

racional onipresente identificado com Zeus, por sua vez, não consiste em

tini ser onisciente transcendente, que está fora da natureza supervisionando

todas as coisas conforme um plano preestabelecido; pelo contrário, ele é

imanenre à própria natureza, de modo que cada ser no mundo contém em si

alguma porção desse elemento divino (pneuma).

Dessa forma, a ética estóica depende inteiramente dessa concepção fisi

ca e reológica do cosmos, como vemos sintetizado nesta passagem de DL, cuja

base seria o livro Som? os Fins de Crisipo:

Por isso, o fim é viver em conformidade com a nartlreza, que consiste
eta viver segu ndo a sua própria natu reza e a natureza cio todo, não

executando nada do CILICa lei comum costuma proibir, lei essa queda

1-eta razílo que perpassa rodas as coisas, sendo ela própa~a Zeus, o qual preside

o governo dos seres. (DL V1L88, meus itálicos)

“6ióarcp téXoç yiyvctaI tã àicoXoóücoç tfi Øoct CfiV. õaEp éoti
Katft te tflv ai5toü cai catie ti~v tc15v õÀxov. oõôÊy évcpyoiivtaç Jv
àatayopcúciv cYo0sv é vópoç é colvóç. õrnrep êctiv é ?‘pOàç Xóyoç.

20 Aigra 2006, p. 173 (nota 7), 189; Frecle 2006, p. 204, 210. Ver, DL VH.135 SVF 34;
PIi~tarco,St. Rep. 1049f, I056c = SVF 2.9 37.

2! Iredc 2006, p. 210.

22 ‘rede 2006, p. 223.
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õtà ltáVtoYv êp~ópsvoç, é uuràç (5v tj Au, KaOqyEpóvI r0~t(9 ti~ç
T~V ÔVTOJV 5iotic~aswç õva”

Onde estaria, então, essa concepção teológica estóica no RE? A passa

gem que tenho em mente concerne ao episódio do hortelão (RE 34-37), que

busca a ajuda do filósofo Xanto para resolver a seguinte aporia:

O hortelão disse: ‘[.l Aborrece-me um probleminha que me rira

o sono à noite. Fico pensando e examinando o porquê, se planto
as mudas na terra — e as mondo, rego, dispenso-lhes todo cuidado-,
crescem mais rápido as variedades selvagens que brotam da terra cio

que as plantadas por mim.” Depois de escutar a questão filosófica e
não encontrar de imediato uma solução, Xanro sentenciou: “A provi

déncia divina Endo governo!” (RE 35, meus itálicos)

“é icqiroupôç Àtyct- “Sãmtora. ~toÀÀá pc d~psX~aciç- Ç~rq~wticp yáp
TIVE Xrntoújicvoç zàç vúwtaç oõ Koig&pat. XoytÇó~tcvoç cai auú~r&w
Si’ Srt ‘purü 3á?Jso eiç TI~V yi~v - tcti3ta aKáX~rn, rroziCo, brI~tcXeíaç
iroXXflç 1caTa~ló5 - cai tâ~tov àvafkzívet rã áypia rã àità ri~ç yi~ç ~

rã àac’ êpoü -nO~gcva.” 6 Xávøoç áicoúaaç piXoaópou ptv ~tqpa,

[Iii súpiaIccov aôrõ Sê rcqécoç àv&J3aat, [r6 Airn’oitcp éor6rrt] X~yci
“itávra rfl Oet~ itpovoí~ étolKciraI.”

A resposta de Xanto parece remeter diretamente à teologia estóica,

evidenciado pelo próprio vocabulário empregado aqui (pronoia, dioikeitai).

No entanto, a resposta evasiva de Xanto, que apela para a causa de todas

as coisas, não explica o fenômeno natural específico concernente ao baixo

crescimento das plantas de sua horta em comparação com as plantas selva

gens. O fato de Zeus ser o princípio racional que governa todas as coisas no

universo implica, em primeiro lugar, que a cadeia causal que explica todo e

qualquer fenômeno natural remonta em última instância a Zeus, e, em se

gundo lugar, que, enquanto providência e destino, ele é responsável por essa
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concatenação causal. Mas entre Zeus (início da cadeia causal) e o baixo cres

cimento das plantas cultivadas pelo hortelão (fim da cadeia causal) há uma

conexão de outras causas intermediárias que explicariam apropriadamente

o fenômeno natural em questão. Caberia então ao filósofo encontrar essa

explicação correta, apelando para o sistema de causas da filosofia estóica23;

caso contrário, haveria apenas unia única explicação para todo e qualquer

fenômeno no mundo: “a providência divina tudo governa” (itdvtu ‘tfl Ostq

irpovoíg Stouccitat, RE 35). No entanto, o que a sequência do episódio deixa

claro é que a resposta de Xanto é, na verdade, um subterfúgio para encobrir

a sua própria ignorãncia, motivo pelo qual Esopo ri de sua cara:

Esopo, que esrava parado atrás de Xanto, soltou uma gargalhada.

Xanto disse: “Vo~ está rindo ou zombando?” Esopo (lisse: “Mas não

á de você.” Xanro perguntou: “Mas de quem, então?” Esopo respon
deu: “Do mesrrc que te ensinou.” Xanto disse: “Desgraçado, você
blasl’ema e fala de roda a 1-Idade! Em Atenas frequentei as aulas de
filósofos, oradores e literatos. Você obteve permissão para frequentar

o 1-lálicon, em companhia das Musas?” Esopo disse: “É meu dever rir

de você, quando não diz nada com nada.” Xanro perguntou: “A ques
tão tem, então, uma ourra solução? O jhto de a naEureza ser governada
pela divindade não pode ser objeto de iatestigação filosófica. Então, Você

é capaz de solucionar a questão?” Esopo disse: “Introduza-me e eu

darei minha solução.” (RE 36, meus irálicos)

“Aiornxoç õitioto ~csxdç toá Eúv0ou évcyaaacv. ó Eávøoç Xéyct

“ATawxs, yc)~ç fl icutayc)4ç:~ ATarnsroç cbrcv- “p~ yàp csoõ~”

~âv0oç ctsrci’ “à2)Je tívoç;” AYconroç cE’rcv- “toü ac SE8ú~rzvtoç

KaOnyI1toõ.’ ã EávOoç Xéyci- “~rrráptrtc, siç -rã KoIvôV ri~ç

‘EÀÀá6oç P~aopiip6iv Xáyciç’ év AOflvutç yàp ée~óXuau nap&

~iXoaó~oiç, ISIlTOPOl, ypt4lguTIKOtÇ, ~cøtiv o~V aol ciç ‘rãv

23 Sohrc a Iu,ção dc cat,sa 1 idadç’ no csto cismo • ver Frcd e 2006, pp. 207—213; W Is ire 2006, pp.
160-161.
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EXIKESVC tó5v MOUD~V gicss?Bciv;” Aíooiroç dxcv “É&v ~tq6tv
~~ynç~ 6aT.” á SávOoç Xéyut ‘~%Et oí5v tõ ~tqpa

étépav ?€j3atv z&yàp újrõ Ocíaç púacwç StotKoÚIIcva õltô pikooópwv

Ç~rcTa6at oõ Súvatat. aô o~v a6t~ õúvaaat 5ia?~oat;” Aïocrnoç
€TIt&V “~itóaxou cai 6t&~úaco a&ró.”

A justificativa apresentada por Xanto, de tendência cética (‘€0 fato de

a natureza ser governada pela divindade não pode ser objeto de investigação

filosõfica”), contradiz o principio epistemolágico do estoicismo, que admire

a possibilidade do conhecimento justamente peio fato de, enquanto seres

racionais, termos em nós uma porção divina (pneuma ativo) que nos habili

ta a conhecer o mundo, contanto que recorramos à reta razão mediante o

emprego da dialética21. Portanto, se Xanto é de fato representado como um

filósofo de linhagem estóica, sua resposta ao hortelão consiste, na verdade,

na expressão de sua própria ignorãncia. Na sequência do episódio, Esopo

oferece a sua própria explicação para o fenômeno, persuadindo e acalmando

o hortelão, conforme esse movimento dramático de inversão de papéis entre

Xanto e Esopo ao longo do romance.

O segundo tópico filosófico presente do RE que aparentemente reme

te ao estoicismo é a questão sobre o valor dos vaticínios. Enquanto estudo de

signos e portentos divinos, a adivinhação é vista como ciência pelos estóicos,

na medida em que tais sinais, se corretamente observados e interpretados,

podem revelar uma interconexão entre eventos aparentemente disparatados

no mundo, vislumbrando assim, na medida do possivel, a ordem estabele

cida pelo destino35. Isso aparece referido por DL na seguinte passagem do

Livro VII das Vidas:

24 Sobre a nOÇãO dc conheci n’coEs, no estoicismo, ‘tr Piora rco, Sobre as concepções CO,flln,s

Co,,nn. Woí.I 47, 1084f-1085a (= SVF 2.847); Cicero, Acadêmicas 1.41-42 &SVP 1.60),
11.145 (SVF 1.60); Sexto Einpiriro, Coa/pos as homens de e/énela 1/vil, VII 1 50-2, 156.

Sobre tinia visão geral sobre a epistemologia estóica, ver H;,nkinss,n 2006.

25 Frede 2006, p. 204.
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Que todas as coisas acontecem conforme o destino é afirmado por

Crisipo nos livros de Solar o Destino, por Posidõnio no segundo libro

de Sobre o Destino, por Zenão e l3oeto no primeiro livro de Sobre o
Destino. O destino é a causalidade continua dos seres, ou a razão
segundo a qual o cosmos procede. Além disso, eles afirmam que todo

tipo de adivinhação é real, sede faro existe a providência. E mostraEn

que a adivinhação é inclusive uma arte com base em certos resultados
obridos, como dizem Zenão e Crisipo no segundo livro de Sobre a
Adivinhação, Arenodoro e Posedenio no segundo livro da Fisica e no
quinto livro de Sobre a Adivinhação. Panécio, no entanto, afirma que

a adivinhação não tem fundamento. (DLVII. 149)

icuO’ cipappÊvqv 6t paat ré závra yíyvsaOai Xpúauuroç dv zoiç
Flepi sipappãvqç xai floaei&bvsoç dv bcuTdpo,) flepi cigapjidvqç KCLi

Zflvow, l3óqOoç 6’ dvr6~ ~tpdmp Fispi eipappévqç. don 6’ sipappãvq
airia r&v õvnov cipopévq fl Xóyoç icaO 8v á ~áapoç 6w~áyera’.

Kai ~Ei~V Kai pavtucflv ú~eatávui lraaáv qrnalv, E~ cai itpóvotav

e!vrn: icai a~ti~v Kai Tá)(vflv à~tocpaívonoi 6EÚ rtvaç dK~áaetç, 6k
(~flGt Zt~vow te icai Xpi3auutoç dv r4 Seutãpo, Flepi pavTlKflç Ka~

AOi~vó6topoç taxi Floastô(ovtoç dv t~ áeutdpcp toil (I)OaIKoi3 Xóyou
Icai dv r4 ~rãpitup Ilepi pavrucfiç. á pdv yàp liavaínoç àvwtóaratov
aüti’jv Ipqatv.

Embora esse ponto seja controverso mesmo no interior do estoicismo,

a posição prevalecente é considerá-la uma arte ~itil para o conhecimento so

bre o mundo, ao invés de mera superstição. No RE, a crença de Xanto em

presságios aparece no episódio do par de gaios:

O senhor: “já que você agora comporta-se como um escravo recém
-adqturido, saia e vá ver se há um pássaro agourento diante do por

tão. Se avistar um par de gaios parado diante do portão, me chame,
já que é indicio de felicidade para quem o vé.” (RE 77, meus itálicos)
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[á Sca2tótrjç] “àteI6l~j oiovtur~ç Ci[Il, ~c~.Oc icei Tõs irpô TO~
xuX~voç Ci OftOVÓÇ tiÇ dGTI S13GKOXOÇ. ~&v i6j~ç 6IKópcovov êGtôÇ irpá
lt&t&voÇ icáXct is aI3~ppoaÚv9v y&p 6i~ÀoT rã aq~ittov Ø i8óvtt”

Na sequência da ação, Esopo é castigado por Xanto porque, ao sair de

casa, uni dos pãssaros havia voado, o que lhe pareceu uma troça de seu es

cravo quando lhe disse haver ali dos gaios. Enquanto era surrado por Xanto,

Esopo faz a seguinte consideração:

E Esopo: “Senhor você está me açoitando injustamente.” Xanto:

“Injustamente por quê?” Esopo: “Porque você disse que um par de

gaios era bom e sinal de felicidade. Eu avistei um par deles e quando

fui contar-lhe um voou. Então você saiu, avistou uni único e foi cha

lindo para jantar, enquanto eu, que avistei dois gaios, recebo golpes.

Sdo ,‘dos, portanto, augúrios e indícios.” Admirado com esse raciocínio,

Xanto disse: “Basta, não mais o açoitem”. E anunciou que saia para

jantar. (RE 77, meus itálicos)

Aírnoiroç “6écnrota, à6íiaoç jis ~tpstç.” Eávøoç “btà ti

àõíicwç” Atcsornoç “õt’ crf~ sbtuç rôv Sucópwvov icaXôv rlvat icei

psücppóeuvlv cj6ov áycb Sucópoivov icei irpoaeXOcbv ~cÜÇ yáp Gol

ê~i~voov [1k! â~énte. aõ St ~cXOtbv icei i&bv iovoicápcovov ~iri
&ilrvov éicXf~O~ç, êyd SÊ á tà ôtuópmvov íõcbv ir?~yàç i~Xu~ov. oúic

o~v siç iáTqv okovlG[[oi icei m~jieie.” Ouu[lâaaç icei ~v tol5t~ á
EávOoç XÉyct “‘Eác,rrtc. [tflKÊti aiYroí5 SáperE,” cincbv g2súaeaOai

ãzi ôciitvov,

A suspeita sobre o valor de presságios e vaticínios expressa por Eso

po pode ser vista como mais um elemento empresrado de Diógenes, o cínico,

em sua caracterização, pois, segundo o testemunho de DL, o filósofo niani
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festava grande desprezo por esse tipo de superstição religiosa26. Vejamos o

trecho:

[Diógenes de Sinope] dizia que, quando via, na vida, piloros, médicos

e filósofos, considerava o homem o mais inteligente dentre os seres

vivos. Todavia, quando via intérpretes de sonhos, adivinhos e pessoas

ocupadas com esse tipo de gente, ou pessoas insufladas pela fama e

riqueza, admitia que nenhum ser era mais estulro do que o homem.

(DL VL24)

aqc Sà i<& (bÇ ÕTE ttév tSot Ku~cpv~raç ia’ zt7 flicp icai itrrpobç cai
~iXoaópouç, cuvaróntttov Livel T&v ~j,wv vo~tiÇetv rôv üvOpto~rov:

&te Sé náXiv õvetpolcpízaç icui ~távrstç icei toüç npoaá~ovraç toúroiç

fl rofç àri Só~j ~ai irXoúrq ircpom»tévouç. o(Stv ~taTmórapov
vo~tíÇsiv àv0pórnou.

No entanto, o episódio mais relevante para o nosso propósito é o ocor

rido na assembleia dos sámios (RE 81-91), quando uma águia deu um voo

rasante e levou embora o anel do seio público. Temerosos de que aquele sinal

tinha algum significado importante a ser desvendado, os sâmios convocaram

adivinhos e sacerdotes para tal fim, mas ninguém foi capaz de explicá-lo. En

rão, um velho se ergue em meio à multidão e faz o seguinte discurso:

‘Homens de Samos, estamos prestes a dar ouvidos a esses que cii

chem a barriga com as primeiras oferendas e levam a vida honrada

mente na jogatina. Ignoram que não é fácil interpretar o presságio. Se

alguém não tiver uma formação sólida, não analisará o presságio. Entre nós
temos Xanto, o filósofo, que é conhecido Em toda a Grécia. Peçamos que

ele explique o presságio.” Aclamaram-no e, convocando-o, pediram

26 Sobre o teias, ve r Navia 2009, p. 39.
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a Xanro, que estava ali sentado, que explicasse o presságio. (RE 81,
meus itálicos)

&v6pcç ~á~tioi, ro’3totç pW~ojicv tpoaá~ctv OTTIVEÇ TUTÇ

àtczp~aTç ycwttpu itX~poüvrai <icui> EÕa~tfltóV(OÇ TÔV 3íov

ôIaKuI3cóournv. (XyVOETTE ôã õTt 015K &TLV ~[Ut~UKTOÇ natôcíaç,
c1][tcTov 015 KCTU6ICIpEITtXI. irap’ iwTv óé ~aTlv Eávøoç á ~tXáaocpoç,

av6x~ fl ‘EXÀàçoT8rv aüToÜ&9O&pcvïvaTõaqjiEiovSlaÀ.15a9Ta1.”

Parece-me plausível, pois, que a confiança de que Xanto pudesse inter

pretar apropriadamente o presságio justamente por ser um filósofo tem como

pressuposto esse valor científico atribuido aos vaticínios pelo estoicismo.

Nesse sentido, essa passagem seria uma boa evidência de que Xanto tem,

de fato, uma linhagem estóica. Todavia, como a personagem é representada

como um filósofo picareta, suplantado por Esopo a todo momento em inte

ligência, argúcia e perspicácia, ele mostra, na sequência do episódio, que não

está intelectualmente á altura da missão atribuida a ele pelos sámios. Diante

de sua parca inteligência e incapaz de encontrar a solução para o presságio,

Xanto tenta até mesmo se suicidar:

“Já está esgotado o tempo para a explicação do presságio e não su

porto a censura porque, apesar de filósofo, não ali capaz de cumprir a

promessa.” Disse isso e, ã noite, depois de arrumar uma corda, Xanto
saiu de casa. (RE 84, meus itálicos)

“á ~póvoç flõl] ltEflXflp(OTrtl Ti~Ç SICIXISO&oÇ T0ü a9h1€íOfl KUI 015K
úitopápto TÔv õveibov, &ri (pÚ~óco(poç ~àv ti~v 15nóa~catv oüu
ã6uv~Oqv 7r?~qpciaal.” Taliru eiicCov á EávOoç, vuic~õç ycvapévqç,

o~o’vioo eüiropi~yaç é~fiXOcv t~ç oiicíaç.’

Dissuadido por Esopo do stucidio, Xanto acata então a sugestão do

escravo de substitui-lo nessa missão, desde que o filósofo encontrasse um
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argumento plausível que convencesse a multidão de que se~~ escravo faria

melhor o serviço em seu lugar:

No dia seguinte, Xanto foi até ló e começou assim seu discurso: “Ah?
da que nossa pauta divirja da medida dada pela lógica filosófica, era
meu dever, de minha casa, com roda diligéncia, vir tomar parte desse
oficio. Eu, no entanto, fui aclamado pelo me,’ ,‘alor (não sou intérprete de

sinais nenI observador de pdssa~-os), já que sou filósofo. Vou lhes oferecer

LIm escravo qtie treinei com o método filosófico “esses assuntos e ele

lhes explicará o presságio.” Disse isso e introduziu Esopo. (1111 86,

meus itálicos)

&Othv õè zq é~ç á Eávøoç i~p~ato Xáyctv ofrnoç “t~nci á i~ptzspoç
icavdw XoyIKi~ç tpiXocopiaç [II~TIJU ncptácvtaacv. <OÕKETI dlii Éyc’o

o,~cio?Stqç oú 8~ õpv000IcóJroç > ê~pflV pá<vtot> &à stáaqç

aitouSi~ç ãstÔ zi~ç é1ti~ç oiiciaç ICUl ‘ttzÚTIlv ycV&5Ou1 TI’lv Xgrroupyíav.
êyds liév o~v da ri~v ~ti~ç á~íaç, [oüTc yàp xott asjpcioXút~v Tõov

i~pépa tÓ OICÓTOÇ dpI~tfjaO1~v’ dici piXoa&poç ciji,, &hao úpTv
&áXov 6v ciç r& tornüta pIXoaópoç szpocrpeqtágqv, õç zà aqpciov
Úp&v óia~a&ai.” taüta cirnhv itpõcf3akcv tôv Aiaoirov.

Embora Xanco distinga o filósofo do áugure nessa fala, esse argumen

to é obviamente falacioso, um mero pretexto para encobrir sua inépcia em

vaticínios, e não corresponde á sua convicção pessoal. Como fica claro na

sua reflexão durante os preparativos para o suicídio (RE 84), seria próprio

do filósofo — e agora poderíamos acrescentar, próprio de um filósofo estóico

— o conhecimento suficiente para interpretar os sinais divinos de maneira

apropriada. No entanto, visto que é representado como um filósofo débil, ele

inventa um argumento qualquer para justificar a transferência dessa compe

léncia a Esopo. E no apresentá-lo á multidão, Xanto salienta que seu escravo

está Ç~ altura dessa missão precisamente porque fc~i treinado “com o niérodo

filosófico nesses assuntos” (5v siç rà -rotaüta ~tÀoaócpoç ~cpoerpswá,u1v,
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RE 86). Portanto, parece-me claro que o estoicismo, mais especificamente o
valor cientifico atribuido pelos estóicos aos vaticínios, esteja lente aqui

como fundamento teórico para esse episódio do RE.

Por fim, vale ressaltar que o sucesso de Esopo na interpretação desse

presságio é a ação decisiva que marca a transformação da personagem no

romance: além de adquirir a liberdade (RE 90), ele passa então a ser conse

lheiro dos sãmios (RE 92-100), e posteriormente, do rei babilônio Licurgo

(RE 101-123). Essa transformação, que coincide com o desaparecimento de

Xanto na narrativa, confere a Esopo novos atributos que, em vários níveis,

remetem ã figura do “sábio” no Livro 1 das Vidas de Diógenes Laércio. Mas

isso transcenderia o escopo deste estudo.

5 — Conclusão
Para conclttir, um breve resumo da minha argumentação. Partindo da

ideia de que Eso~o é representado como uma personagem híbrida, busquei

mostrar em que medida ela congregava aspectos de outras figuras eminentes

retratadas na vasta literatura de caráter biográfico e filosófico em ampla cii

culação na época em que o RE foi composto, em especial a literatura a respei

to de Sócrates e de Diógenes de Sinope, o cinico. Sendo assim, o episódio de

Zópiro, preservado por Cícero nas Tuscuianas, pernTitiu-me estabelecer uni

paralelo entre Esopo e Sócrates no que tange ao contraste entre deformidade

física, de um lado, e virtude moral e/ou intelectual, de outro, colocando

em xeque o próprio principio da fisiognoniia referido amiúde no romance.

Em relação a Diógenes, o cínico, busquei mostrar que havia elementos de

caracterização e certos episódios comtins entre o RE e a Vida de Diógenes de

Sinope em DL, a saber: (a) ambos são escravos em um determinado momen

to de suas vidas, mas se comportam paradoxalmente como senhores, nessa

inversão de papéis operada em certas ocasiões; (b) ambos desempenhavam

um função educativa, mesmo na condição de escravos: Esopo, como modelo

de conduta para seus pares quando estava em posse do mercador de escra

vos; Diógenes, como educador dos filhos de seu senhor Xeniades segundo

os princípios da ética cinica; e (c) ambos são dotados da virtude da karrcria
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(i.e. resistência), virtude essa reportável ao próprio Sócrates, especialmente

ao “Sócrares” de Xenofonte.

Por fim, no que concerne a Xanto, tentei identificar a presença de

determinadas doutrinas estóicas aludidas ao iongo do romance, em especial

(a) o valor científico atribuido aos vaticínios, e (b) a concepçilo teológica

segundo qual deus, identificado com Zeus, é visto como a causa de todas as

coisas que acontecem no mundo. Espero que as conclusões provisoriamente

obtidas por este breve exame do texto possam colaborar de alguma forma

para os estudos sobre o RE.
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